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a assembléa provincial de São Então, em 1854, o deputado tico ao quo � actual representa- hlícasj-e-Pereíra � Oliveira (re-.Paulo votou urna lei creando cathar i nenss Joaquim Augusto ção deste Estado apresentou lator), Schmalz e J. Costa.
urna companhia de permanen- do Livramento apresentou á.ca- agora. 9' Commissão. (Força puhlí-Ser,. eSDec.d�IlJornaUo commercioll tes quI'! os auxiliasse (� prote- mars o seguinte projecto de Tinham affiuido lambem á ca)-Livramento (relator), Cou-
gesse contra os sei vagens que lei: camarn representações de mui- tinho e Ferreira.
ainda se entregavam a corre- � Art. 1". As divisas entre as tas municipalidades e da assem- W" Commissão. (Estab.elecirias. Em pOUÜO, foi ii povoação províncias de Santa Catharina blé« provincial, contra o de- mentes publícos, etc.)..,..MaFiQelevada iI cnpella curada.

.

e Rio-Grande d : Sul, são os ereto Libersto que transferia 'Lobo (relator), Arthur de Mello
Em 1844, porém, o barüo de rios �Ltrnpitul>a, o Arroio das para o Paraná varias localida- e schmatz,

Trumanduhy voltou a insisti, I Cint,«, I) rio Pelota') e o U:ll- des e PI)VIJilçõeS de Santa Ca- O S1\. AR'l'HU1\ ME'L�O reqaea.
pprilnte o presidente df� São i �ll,ly; r� entre aquell« proviu- thari na. demissão do cargo de relator da
Paulo, rl'ci,lflHlillÍO () 1 rritoriolt:iil.� a do Paraná sÃo o RIOSA- A comm issào de estatistica , commíssão de hygiene,á esquerda di) 19l1 iSSÚ e, ror·' HY-GRANDI�, o RIO-N��GRÓ E a que tudo foi presente, ilpre- Consultada a casa é approvatanto, os c.uupos de Palmas. AQUELLE EM QUE ELLE DESAGUA.» sentou nesse mesmo anil) 11m do o requerlmento, e nomeado(Correspondente)
A 21 de Setem bru desse «n no. Est» projecto era apresenta- parecer assignado pelos srs, relator da commíssão o sr. Pe-
retorquio-lhe o barão de StJ· do. em Junho e.lugi) no rnez s.e- Leitão dil Cunh« I� Bittencourt dro Ferreira,SA"TA CATHARINA E P,\RANÃ ruhy, aflirmill1,jl) q:l' ""iI ln- gylllte a cotumtssào de estaus- Sampaio, no qual reconheci .m O SR. COUTINHO diz que, ten-(Jornal do Commercio .• 10 Rio) contesto vel o direito de S. PiJU- tlCil upresent.iva o Sl)U parecer. o direito de Santa Catharina e do o Senado approvado a lei so
lo ao territori.. contestado. �d- Quanto aos limites com o ltio- adiantavam qur, ainda quando bre íncompatihilldades entre osA velha questão de limites
seandose principalmente no Grande, nüo havia questão: não fosse claro eSSI� direito, de- cargos federaes e estaduaes e coentre estes dous Estados resur-
facto de [lavor clle sido (1r�SCI)- quanto 1,I1)S do Parauá, porém, viam ser-lhe mantidos os limi- mo esta lei tivesse vindo para agiu agora na camara dos depu- her to pelos hnhita ntos dn�sa ii commissao, depois de consi- tes que reclama, por serem os Camara, indicava que o contados, cuja commissão de con-
proviucia com scienci» tl por durar as allegaçõ.es de ambas mais convenientes. gresso telegraphassa .'t Camarastituição. legislação e justiça expresso e : positivo mantido oIS partes, coucluia que, cvm Ainda desta vez nüo foi sol- pedindo sua approvação.ncaba de dar parecer reconhe- do respecti vo zoverno.»

. S Jocum�lIttJs Jefici\3nte� e fil- vida /I questão que ficou sem O orador faz ver as reconhe-cendo o direito de Santa Ca-
A assembléi prnvincinl de lhas que l�n�llJ, 11\10 pedia as- andamento i:llé agI1r.l, quando cidas vantagens da lei a que setharina á zona contestada. Santa Catharinn uàr. se confor- sentar opuuào, e apresento u os represent intes de Santa Ca- reíerío e termina enviando áVern de longe essa disputa e

mou com as razões (10 presi- um projecto de lei estatuiudo tharina reviveram o projecto meza uma indicação nesse sen-versa sobre uma importante dente de S. Paulo e represen- li seguinte: do sr. �lello e Alvim e obtive- tido.zona ao sul do Paraná compre- .

O 1 t
'

i d da.vcommi
-tou contra ellss ao poder legis- �( governo I e errnll1i1.ra e- ram o pirecer a. eornunss.ro O SR. PRREIRA E OLIVEIRA le-hendida entre os rios Negro e

1
.

i Jlativo. Em 846, ii commlssúo pOl'; ( tJS exames neGeSSapos, O,S acamara. vantou-se em seguida para re-Iguassú !.lO norte. Uruguay ao
li,; ustHtis�ica. d,. ''',ml'r:l ,ll)� ,limites t!ntre as prllvincli:ls do Veremlls dep lis, (TIJ;.tes os

querer a nomeação de uma coJ1l-sul: Pepir" ,1,;,. P Silllln An- I ' I, '

S t C LI'
.

d t I I IJ
I' 1_ ue p U L.I tios :l prese ti ti U 'rt1 l ,1I'il na,. e lfl '\ fi la ri n;l, s U

..

-

I' I tl üme I "S '-l�S' d. >\", "," 3 p�r missão para dar parecer sobretonio a \éstt> c por tJmfl ,lllua .1 i:.J l\'SS,I '!'le�ti;,' II n pilrllc!�r ;\S"I- JelLi clu ii uCllllarc,Jçii,) qllP u-lll!l:iZ u1Spu iI, l:UJO l:tOllCO esta ind.icação, allegando nãoque vai du rio nas CanÔG3 no
'I 'I J. ..

I I I [! 1 .' dgtl'!ilJ �.e úS .,eputillHYl . t)�,e l.er li .".·kr'Jv�lçclC It) (.;U'·;_' U
I.
tlUI il,J I�"t'ml'f!"'" f"H) \d fi. conhecer bem· o assumpto (!I)UruaullV ;H) ,",U!, �.egrl·' !l IJCqt '; li 1 I (' II J l I

l">

1 S C \ iclira Hill rigu �s I e arV,l 10,_\ gls i 1\ ,I )o)
.

��.&��,- -_ O SR. COUTINHO entende queisto é, c c<;tado (e ,3ntH fI-
I l

tharina reclama para seus li- e Silv.a j Jsé JOilqnim � Ich ldo
.

,). G,Ufl1l.r! apprJY'IU l�s::.e

prú-, C ONG"'" R E
.....

S O a casa não pMe aceitar seme-
. Je O!ivpi ra. N e5.' (\

_

pon ,!. �i1d!) JtJ(' t _l:
,"

nus In ,io pi r.l () � 'n.II;'), ., ti � lhante requerimento e diz quemit88 CWll o Pllrflilil, [1(' hlLO-
ra:·e::cr, .: �;Jmml 'saQ ')1 te� "ii ',o i) b I�all ,L· ,\!11'·11J.rll: S .[l1i "or i

C.uillpare"'_;l"�l'U a· se-s-ao de com esse retardamento, o tele-rill I) rio Sllhy-Guassú até a
I P' t

vv u. ,

Seúa Geral e (este parece nã() qllll esclls,eiam dados claros e pe (). J:illlà, i\pr9Sell ou um hontem os srs. Tolentino Paula gramma só poderà chegar á Ca
soffrer contestaçãJ.) n,O interiQ'f, pusitivos subre tIS qUiléS, qual- S.UU�lltUtlvu esti:lud,!cendo I!S Ramos, Boiteux Mario' Lobo mara dos deputados depois des
a linha dos rios Negro'·t;l Iguas- quer das part,�s apníilm fir�ne- Iwutc:s .que a Sl!U �rtJ\:IIICUl Arthur de Mello: Carneiro Li' ta ter-se manifestado.
sú

.

até encontrar a fronteira ll1(�nLe as
. su.as pret�nsoes. prtltl.211dla: e o !Jrlljectu nau te-

vramento, Pedro Ferreira: J. Fundado na urgencia da
argentina, ahrangendo assim Quanto il(�S limItes dll Itlt?rill, ve i;ndamento.. _,.. Coutinho, Schmalz, Canac, Pe- transmissão dotelegramma,com
todo o territorio dlls Missões e a cornm�ssil�)' reconheclil.-os Enlrel..lnlo, em 18;:>/,. o pre reira e Oliveira e João da Costa. vantagem o orador discutio o
os magnificos cam pos

.

de Plll- cla ros e ltq uldos; não. ass�m, sldellte �e � I nla. C� l.ha,rlllill , :.l' Depois de lida' a acta, toma assumpto.
mas, e a isto o Paraná se oppõe porém,. qUL\!llo ilOS di) lnteclO.r, �uta Vd nd r_ul�lt(Jrlt.l a (\�:;e,m.J.lé�, a palavra O SR. PEREIRA E OLIV.KIRA vol
TOTIS VIRIBUS. iJ respelLo dos qUiles clla nao tl� p,re�t'�nç,9,�:; ,do Paran�'r s��- O Sr. COUTINHO (pela ordem) ta à tribuna, dizendo que noO fundamento das reivindi- en.euntrüll d,)�u�entl)s que a ti�,tad���r��n �1�r�l)�p�sJ�ll�;I��- e declara que pretendia apre- Senado ainda não fôra decidi-
cações do Paraná é o UTI'POS- or.I,��lassem. í

é Ll qlle, il co.m- r :S', .,. .' :
t

'�,
(

,: sentar umaindicaçãoà casa,mas da essa questão e que não as-IrllSSaO Clll)CllllO Ci)rn o segllln- leurlJ nest.l que:;tLlo 'lprl s,uu·s" que estava sorprehendido por tando I'nformado sobre ella (')SIDET(�; allega, por sua vez,
t l 'j·ect·) ,i(:. It1Í' elll retorqulr-lhe.. .

.SaÍlta Catharina que o act0 do f. pr. l. u ,.

ver annuncIada a ordem do sustentava o seu requerImento.
governo da rnetropole, que em «( Artigo unico. O govp,rno pi)r cerCI de dez annos, a dia logo depois da leitura da O SR.COUTINHO:-O aSSllJllpto1740 constituiu o seu governo fica autorisado il mandar dOlls questãO não Leve iln,L,mento acta. é inadiavel.
em ouvidoria independente, eng.enl)eiros p�ra.invesLigàfem por parle dos poderes pub!icos. O sr. presidente explica o O SR. PEEREIRA li: OLIVEIRAdeu-lhe, por limites « o rio São os melhores llontes 11ôlturiles Em 1864, porém, ii ilssernbléa facto e promette conceder ao sr. diz que o que quer é dar temFrHncisco 011 Guarilttba (de� que hnjilm ent·e as províncias provinGiill dl� Santa Cilth'l- Coutinho a palavra, logo depois po à casa para ser estudada a
pois, em 177t. chamado Sahv- lie S. Pilulo e SJnla Catharina, rina creuu uma nova fl'egue- de eleitas as diversas commis- questão (!)GUtlssú), o curatãi) do mesmo ,1os,lugilrf,s �m q�estão;. b.�,� zía ntJ. Carnpl) de Palmas e sões.

.. _ . O sr. presidente diz que pelorio e o. rio Negro qUB se rnf�lte con.o, de.qu,J! (�.I� prOVInCliiS lima c�\lecloriil sobre o rio As .cOJ;nmIssoes ficaram as�nm requerimento a indicação deveno 19uilssú Ol] Coritibl.l.». ficum fiaIS prO�lmos os carn- UruguiJYi ímmediatiiUlcnle o constItmdas.: _ ser dirigida á commissão de po-Este litigio teve o sou come� pos de, pal�as! em todas as inspt1ctor da LhesoUl'oria pro l":..CommIss�o. (Pod�rese re- deres para dar parecer.
ço em 1841.. qualldo i:lindit o SUi)S dlreccrç?�s,. ,l_e�i:ln�('�)",ll) il vincial Llo Parana le\ 011 O facto dacçao)-Arau]o Coutmhol (re- O SR. COUTI;-;HO diz que o reactual estado do Paraná fazia car.tll topoor:lphlcd (, pIestando 'ao cO[1heC�mellto do presidente lator), Arthur Mello e Joao da gimento n'aquella parte não està
parte da provincia de S. [aulo �s l��L),r.milço,es quo p \SSiJ!D.es� d'essa pr0vineia, que o commu- Cos�a. . _ . em vigor, conforme o p�recerTendo o presidenJe desta darl,�Ci qUdlguer d UVld,1 a nicou ao ministro do imperio. 2 CommIssao: (Faze_nd� e da commissão que mandll. vi-provínci�. Manoel �1I FO�lse0a respeito; ficilnuo po.re�� uant!) ,�ttendel1do :.l eSS,j r\!presenla- orçamento)-PereIra � OlIveIra, gorar as disposições do "regi-

-

Lima f) SIlva, depOIS barao de �ad.ii �rn(� dilS pr.IVlllCl,�:S Cl)m ção o ;llinístr,) Jt) imperio .José (rel�tor), C�na_c e LIvramen�o. mento das antigas assembleasSuruhy, eomrnunicado em �eu j,llflSdlCÇlU_ slJure os terrenus Liberal\) !3l1rrosu, qlliz s'Jlver 3
. �ommIssao. (IntendenClas provinciaes, o qual não dispõerelatorio á assernbléa prllvlIl- til-! �lllfl ostii,o dt\ p_'lsse.� .

ti questão u t\Xpdi,) a 16 de MUnIClpaes)- .Canac (relator), da maneira por qJl� quer dicidir}' d Janeiro de 186iJ, Unt decreto Schmalz e Mano Lobocial que havía'nl sido convoca- �ste prf\jf!Cl.o.n.RI) teve .!ln ii..
a

• _ •••• a questão o sr. preSidente.cados dr. bom exitlJ os esflirços 1l\f:lnLt) (\ () htIglO continuou regulando pruvisoriilrnente os 4. C.ommIssal). (JustIça CIvIl Diz que não póde descobrira
qllfl

.

dcsde 1836 parlido� de S:lll S'l: llç;l(). Em 185�,. a an. limiles das dUils provincius, em e, cnmmall-Arth�r �ello (re- conveniencia de enviar-se �seupaUh&tils desellvolvltHll naqud- ti ;1 COI.n,lrel Ih� COrJtll.l.tl da yirlll·to dI) qu d P;ISS IV,LlI p,ll'a tltor, Perellla e OlIveIra e Cou- requerimento a uma commissãole �t:rtào par,1 (�tlllqU;sl;Ji�:) a')s prllvlncll le �. Paulu f 1i ele· I) P .. rilnú, não só i) di�plltallo tinho. porque não póde cl)mprehenderI
.

·1· I I ! C mpl) du P,dlll S, illilS ainda 5 C
. -

(Istdvilgnq:-;,p'IV; (l -? I�CiVI I';' (l, IV,I,' ,i ii, pr'\VlnC11. C lIn ii I (;n'l- : OmmIP-SaO. nstrucção a allegação de falta de conheci-
() prtlsid.!!ltl' d.,' Sant·, C'llhi,r! 1111111;1(';;11 d,) P;lr:lná (\ Cllin í,S lF"Ii.l.\ put' d.l [iJrril'iI"in si- PublIca)-.Pedro Ferreira. (re- mentodoprojecto deinco�..pati-l I r ! I j I t h N [(4,11)0 ti I'sq llurua .J(l tgu,I:;�ú.. 1 t ) L t J

- .

d
I í.n:;,. II;Hil, 1,1: 1';\1;1 :I,ai lY,. lfl.ll I'') (fil!: I�l .<:l. li) illl110 SIl- a or, 1vra!lle_n o e oa? Costa. bilidades vota o pelo Sehaqo.dlrlalu--Ibe nes:;;, :ne,;l!) I illl:i" í ;l:UllllP, Z.dlill'lilS df) GÓI-:s I� A" iIlJt"ir-su il SI';;:,;-II) l!\gisla- 6" CommIssao. (Hygwlle) _ O Sn. A. LIVRAMENTO- EuUIL 7)mci,: reivill 11::,)11,) I fY, :;11 V ISI;Il,li";I·jl.o�,. presidll,nte I! I livd d.\ 1865, ii i]t'PULilÇ,lU ,lu Pedro Ferreira. (relator), Mario não conheço a questão (!!!)ii j.lfIIVII1CI,1 :1 p"S�í'· e do nhlO IlIJV,I pro�lllcla do PilrlHl�, sus- S,i!ll.l C"tllarill.1 pÔI..-Si� logl),;m Lobo e Arthur de Mello. O SII. COUTINHO diz que nãot!('s� I r'�giü(', E-;s;\ n�cl t 1ll;1\<!111 ti-'.lltil Vi,1 ·;];.;oroS:ln;llnln I,ll� �p:la,. l;;lflIpU cDnlril u decrt;l'J do tôX()· .?a _ Co�n�niss.ão, ..(E?tatistic l, póde acreditar que seu c IllegatW11l Si'lU n�sposi.ii; l'IJlrl t illo'I, t'iI'!" 1 Hs�e!l!bl�;�1 os dlrel.t'.IS eutlvn e !lil ��sSiiu de 2.2 de �lvIsao CIvIl e ]UdIcmna)--Cou- ignore esse assumpto.tJS Ilol\dislas flllld,il'.:m illl Illlli Iks'u p(·()vln�:.a á Z'lnil 1,Im htl' �'ldlo, o Si. �1\;1.':1 e t�lvl[n upru- tmho, .I. CORta (relator) e Ca- O sr. presidente faz observa�[l\lv'Jdçã!" IIlIIl)lilr>i111 ,:�,libl!l,'- gld ;� em 18aiJ o ICtll�sdhl!lrU sellllJU um prIlJ1ll.;lil subre os 11- naco ções, declarando não admittircimentos agri.vul<!s ,e l-lJ,sLIJflS e.1 Uuhau corroborJiva a douLnnll .. m.Hw�, ruJlgl>l,) ue lUO'lio Íllen- 8· ,CommissãtJ. (Obras pu- mais discussão porque o regi� .

TELEGRAMMAS

Blumenau, 6 de Setembro

A ponte do Garcia
e s t á intransitavel.

Aguas do rio crescem

muito. 'I'e J.iPO, porém,
melhor.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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No paquete RIO DR JANBIRo
segui" htlutem para II E�tado
de Alagó:h o li'. dr J'Isé
Ferrão de Gusmão Lima com

sua exma. flmdla, e :\1, vai to

mar posse dll cargo de JUIz de
direito da comarca de Porto
Calvo, para que muito acertada
e merecIdamente foi uumeado
em um dos ultimos dias.

S. s. tinha Sido nomeado
para Igual cargo na comarca de
S. Beuto, deste Estado, po:'
uma resolu(,ão do corrente mez,
do vlce.go\'ernador, sr. R,·
chard, mas recusara aceitar esta

nomeação.
Para'bens ao nomeado e sin

.

Amanhã, ás 8 horas, na, igre-
Ja do Me.nino Deos, por alma ceras congratulações áqudle fio-
de Alexandre da Rocha Fil- re�cente Estado.

gueiras. Bôa viagem e prosperidades
No dia 9, ás 8 boras, na Ma- desejamo� ao nos�o !Ilustrado

triz, por alma dt) d. Mari,i} das collaborador e amigo e a sua

Dôres Lopes Rebello. digna e esLlmavel fam!lla.

monto não permitte e par isso
envia á commissão de poderes
o requerimento do sr. Coutinho.
E... encerrou-se a sessão I

E' para lastimar a falta de
conhecimento do projecto sobre
incompatibilidades que allega
ram alguns srs. deputados.

Parece que nem ao menos
tem conhecimento do telegram
ma que sobre, o assumpto pas
S?U o MESMO congresso ao pre
sidente da Republica I
Para avivar-lhes a memoria

publicamos esse telegramma:

«Desterro, 11 de Agosto de
1891..., O congresso deste Es
tado, tendo scíencia da passa
gem nas camaras do projecto
sobre incompatibilidade, espera
que salveis a autonomia dos
Estados, seriamente compro
mettida por aquelle projecto,
que, convertido em lei, virà
perturbar a organísação dos
mesmos, sendo uma flagrante
violação da constituição fede
ral.-O presidente, FRANCISCO
TOLENTINO V. DE SOUZA.-O vi
ce-presidente, ANTONIO PINTO DA

COSTA CARNEIRO.-O l' secreta
rio, PAULA RAMOS.•

SUPERIOR TRIBUNAL
Na audiencia de hontem LO

mou asse.oto o sr. desembarga·
dor Dommgos Pacheco d'Avila.
Compareceram todos os srs.

desembargadores. O sr. presi·
dente designou a ordem dos
logares dos outros srs. desem
bargadores pelas suas aniigui
dades e distribuio um feito
crime vindo da comarca de
Lages, em que são parLes: .

ap
pellante-João FrancisCL\ Nu
nes e Manoel Nunes de Siquei
ra; appellado-a justica.- Ao
sr.idesembargador Elysio Cou
to.

A's duas horas o sr. desem·
bargador Elysio Conto deu au·

diencia, e nãu comparecendo
pessoa a Iguma a requerer,ma n·
dou lavrar o competente termo
no protocollo das audiencias
o escrivão de appellações.

�issa.s
.. Hoje, na igreja de S. Sebas
tião da Praia c e Fóra, ás 8 ho
ras, por a lma de d. Fra ncisca
A. de Souza e Mello.

TRATADO COM O PERU' 22�t�":�;���;od;�e c�����ÇãO de

I REfORMA DO TH��OURO
(Puis de 29) CorH,1 que II I' alad'l lt�íá a:

São estas as DCl5e� do tratado duração de c BCl) «nu-s.

de commercro entre c Braztl e o O seo fim pnncipa] é acabar
Perú, resolvido como já noií- com o conuabaudo no commer

ciámos, no despacho de sabbado cio amaZI)!]ICO, que tão p.ejudi- DAS URSAS �� RBNDAS, COLLBCTO·

ulumo. cial nos e como ao Pe·ú. ! RIA., R AGBNCIAS

Maleria da IUJXlma Impor O couu ab.rud- que presente CAPITULO (

taucra, porque consulta llilleres· mente se ,faz n» Amazol3" é Das mesas de t'enáas

Cura completa com o Elixir de Ve. se� reclprocos das duas nações, talvez m31f.H, pelo seu valor, dil (Continuação)
lame e Guaco.de Rauliveira, julgamos S )tl�fazer aos DIJSSOS que aquelle que se fazi:\ no Rw § 2.· A L�lbdla das porcen

leiiores, adrantando-lbes o que Grande do Sul, antes d. zona t�geus .(t.juadro-B-) será re-

segue: fiscal. v.lsla bienualmenia para se cor-

O uatado estabelece Dneg \.
-_._ .. __ .. __ .- Ilglf o excesso 00 diminuição

ção lIvre dos rros connnun- e BRONCHITE E ROUOUID�O que provier do augmento 00

seus affluen\e,;, sUJ'e'L} aOS re- Estáverificadoqueounicoremedio dec.esc.mento da renda.
Angico ícom Tolú e Guaco, de Raulr-,

gUIt\llli.ltl',l) di ful,c;,fi c il; veira, A,l, 82. Os logares de admi-

Régull as commu.ueações
_._-- n.su i.�d,lr das mesas de rendas

tl(jv;ae� e terr esrr e-; NOVA VENEZA de S. Francisco, I�ají\hy e La-
A baldeação das mercadorias Encontr:\rnos no FUTURO da gun» podem ser preenchidos por

e o C .mme.cro de tr ans uu, só L:lguoa: empregauos do ihesouro, escoo

-uje.io ao rrnpnsto de a:mazeoa· «Affi'ma.3e com msrstenc.a Ibidos pelo IDSpeCLor, os quaes
gew e capataz a e ;\0S ter [IJ'.h de ql)I� ii EMPRRZA MRTRUPOUTAI'iA pe c-berão, além do veuc.mento

respons-rb.hdade, ficando com vae em U eve d.u c-meço ali ra do emprego que i.verem, 3 gra
pletamerne IIVi é J n \VegaçãLl mal f '! fel) qUI�. pai un lo de Pe uficação mensal de-80$: sendo
du ecra; drns Grande� se dir ige a Novs anuual ou semestralmente sub

O c.unuie.cio de n ansuo será Veues», passando em .uda as suundus u'essa commissão e

fiscd,sadtl por emprf'gadlls de. coluuia- <iiuad IS DO �111 do mu- abonando-se lhes uma ajuda de

srguado-; me.pio. Healisado tão impor custo,

ReCiprocidade III i-enção de L mie commeuunem«, ternos Art. 83. Os administradores
dlreiLo� do COlllmerCIO de oma aberto a valvula principal do e seus escnvã6s deverão ter, sob
pau OULra o!lção, IlL1S sómenLe nosso progresso.. sua respoo�abilidado e pagos á
dos prudUCLoS braziJeiro3 e pc.

soa costa, agenle3 e ajodantes
roanos, prohlba a 'laClonal,sa- HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES que os cuaojuvem e substituam
I'ão de mercadOrias', FOI accelL:) a propllsLa que· o em suas fahas 00 Impedimentos.Unico medicamento: o Elixir dVlee 't

Ela�e e Guaco, de Rauliveira. EspeclahnenLe a navegação e cldad;'o Artbur S<ltyro Izetu xceptuam se d'esta obrieação
o cuwmelCIO do Javary; apreseuto'l para a (,ictllra das os admlDistradores em' commis-

Direitos Iguae:; para ,,� prll· obras nece�sarias ao accrescimo são.

ductos de export.lção desLe fiO, du edlficlo da Hespedarla de § 1.. O� <lgeotes e ,\judantes
pagando a b()rrach I 15 0/. AD blluigranles. SOtão nomeados pelos adrninls-
VAL'IREM (preços officlaes de Ma tractores e escrivães, com appro-
náos); I-taja,h:y v:lção do thesouro e prévia an·

l'arlÍ'l brazdeira para a im- FOI nllmeldo o dr. José Ga· nuencia dos respectivi:s fiadores.

portação dó Javary, até que
briel Pinheiro pua servir inte· � 2.· Os administradores e

ama commlssão mlxta regula. rloamente de medIco dos nuele· escrIVães serão substltoidilS por
mente Lodos o" dtreltol; ?S adjacentes á ex c::llolil,Ia lta-l seus agentes o ajudante:; qoa9do

Alfandegi' filxla em Tabltin. J ,hy, durante., I) ,.mpild,(�.entol lIcenciados ou aus�ules. le�po
Ou d�. Pedro �lHre\fa e Silva,. raflameote (IM motiVO Justifica.

ga, com empregados brazllalros h I dque ac a se com assenlo no Con- ve ; quan 0, porém, 8e derem
e um in terventor consolar pe- gresso. as hypotbese� rle a bandono do
mano. Os direitos peruanos se-

r

emprego, morte, demissão ou
rão entregues mensalmente à FUI chamado para auxIliar a suspensão do admin'strador, é o

alfa�dega de Iqollo,,; ,administração do Banco oa Re
I eSCrIVão seo leglllmo sobstituto;

LlOha ,telegraphlca do. Maoa- publica o sr. c'Jmmendador : e quando se realls�rtlm iaS mes·
os a Tabatmga, eonstrOlda pel.o Fr.ederlco Duval, d'rector das! mas hypotbeses com referencia
BrazIl, e de TabatlDga ? IqUl- fihaes do mesmo banco DO Es·1 ao escrivão, o ad(llÍnls'rador no-
tos, constrUlda pelo Peru; tado do RIO Graude do Sul. mearà desde logo pessoa bablli·

Disposições sobre embargo5
._-- Itada para e:xercer o log.H interi.

de mercadoria,,) ou embHca. PeZa::J:D.eS ! namenle, submettendo o seu

çõe�, sobre avarias, nilufraglO�, Fallecru honlem e foi sep.u�-I acto á approvaçãll do Lbesouro,
ab:mdooo, elc.; tada á �ardo, a sra

•.
d. Fehcl7 ale que sej'l definitivamente pro·

SUbstitUição dos antigos di. dade Blttenconrt, Vluva,. mãl ,ido o mesmo logar_
rei:us de pbMol e ball:;as em be. do no�so conte�ra�eo M.anoel Art. 8.\..· Os admiDlsLradores

fi
.

- JoaqUIm da SIlveIra Bllten-, -

ne CIO da oaveg.açao pelo direi· court de saudosa memoria. I sao competilnte� para receber a

Lo UniCI) de Looelagem, recom' ! promessa e dar posse aus respe-
mandado pelo congresso pau Ca.::r.:n.bio I ctivos empregados.
a��lICano� Rto, 6 ele Outubro' I Art. 85. As mosas de rend�s

1 rotec(;al) ao:; IOdigenas das (_;ambio bancario .0-
I e seus empregados, 00 e1erCI�IO

fronlelras; hre Lf)odreM: 143(4 ! de &uas funcções e nos limites

PARABENS
�

Faz annos hoje a exma. sra.

d. Josephina Maciel Tavares.
esposa do sr. alferes Authberto
Jansen Ta vares.

,

Reportei

RHEUMATlSMO

A's thesourarias de :fazenda
communicou ü respecti \'0 mi
n isterio, ps ra 3 de vida execu

çao, que, chegando ao conhe
cimento do tribunal do thesou
ro n!lciunal terum algumas rc

p rrtições «rre.: ida.louras co

hr.ulo, nu 1�;iSI) di� melhora
mente de reforma de officiaes
da guarda nacional, sómeute II

differeuç.r entre I) sello da pa
lente que tinham e o da me

lhoria de posto ubtida, resol
veu msudur qlle se exija de to
dos os que se acharem u'estas
condições, ii importancin que
faltar para completar o selllo
integral das suas novas paten
tes, nos termos do n. tO dI) �
8. o da tabella B, 2' classe, do
decreto n. 8946 de 19 de Maio
de 1883 e da decisão n. 86 de
16 de Abril de 1884.

MOLESTlA DA PELLE

Confljc-to
Rectificamos a noticia que

demos bontem sob este titulo.
u facte occorreu itO sul de' Es·
lado e não em Blumenau,como
dissemos constar.

DR. GUSMÃO LIMA

:E'OLHE'I'IlV! . GonenC levou a conversa par& pe- guntou alta. com meiguice, lnan-j clamou Gonenc, apertando·a ao

________---5-6-1 queno� detalhe_; internos. Desig- do·o para a outra extremidade da peito.

HONRA 110'R HONRA ��:hl:r:� �.::� q�eaf:��Õ!Sn.�O��n���� sa�ile encolheu os bombros e re;.
N'este momento entrou Lan·

. r lha os seus habitas depOiS que 6- mais calmo respondeu: - Ora graças a Deus! excla-
ca ra velha. Levou-Q ao comlllodo - Um louco! mou elle.
que elle deviá occopar. A. pri- Elia pegou· lhe na mão e, fa- - Que é' disse vinmente

-o PAI E A FILHA meira cousa que impressionon Os zendo um esforço para sorrir. Mme. Gonenc.

IV olhos de Gonenc foi Llm retrato de disse-lhe: - Quero submetter·lhe uma

Quantia os dous !1SpOSOS se a-
sua molher, tirado na época em - Fazia mal em lhe querer idéa.

charam selíl testemunhas. o Heu que habituam Mostar. Parou mal. A sua loucura vem Ulll pou Qnal?

embaf?i�o augmentou ainda mais. subitamente e cerrou os punhos. Co de mim. - O Sr. Du viquet e sua filha

Gonenc' levantou-se e começou a Mme. Gonenc advinhou o que se Era uma conccassã.', a segnnde esperam com um interasse, qucl
passear de um lado para outro. passava n'elle e esforçou se por que alia fazia depois que seu ma· devem Ima�inar. o rasult<1do da

Su� mnlher aão lhe pedia um dlstrahll·o. Mas .Gonenc, que rido chegára. Gonenc sentiu uma entervista. Se nós os convidasse·

gesto.
nunca soubera diSSImular, BnglO gra!1de Siotlsfa.ÇãQ e lançou,lhe nm mos para janta!' cnmnos,Jo hoje?

_ Estàs satisfeita por ter vol- pl'lOr \lu� nunca, hablt�ado a to- olha)' contendo mais agradeci· Mille. Goneuc sentou-stj imme-

tado'
das as liberdades da vlda ao ar mentos do que teria manifestado diaLameute á secretária e redigiu

_ Não te disseram ha quanto ,[lvre. FaZia estalar os dedos. Os com toda� as palavras do mundo. o c;Juvite .

tempo espero por este momento' bel,�os tremIam-lhe. Na senda das condescendellcias. Recebendo.,', DüviqueL ficou
_ Di:c'seram"me. •

- Has de sempre pensar n'isso� Mme. Gonenc deixou-se ir sem o COlltentissimo. EVldeut(�mi:lnte de-

_ Porque? . . I persuntou ella a medo. perceber, porque (ltIereceu novaw pois do jantar ti ftJsta tarminaria
Ia acabar a sua pbrase. Ma� - Até o dia em que lhe enter- meota a face ao marido, dizendo- com o pedido offieial da mão de

calou-se. TLnham promeUido não! rar um punhal no coração, pala- lhe: Marcella. Que a leg'ria para slla I

tornar a faTiar no passado. Prow vra de Port-de-Bouc. - Beija-me outra .vez ! E que seria d'ell.9 ! Agora tiuha

messa diflicil de cumprir, Alme. l - Q�em é Port·de-Bollc , Per- - Ab I Qnerida .epo.a lei· medo'dd a perder. &D\revia uma

SEGUNDA PARTE

Regulamento para o Thesouro e Es
tações de arrecadação do Estado

de Santa Catharina

TITULO III

solidãO Cria e pesada. Amava Mar
ceUa como a filha do seu sangae
e do seu pensamento.
Havia·lhe solidificado a carne

e formado o espirito. Represen
tava por assim dizer O pai da
mulher e a mãi da artista. E eUa
ia partir, correr os riscos de ama
vida de'coubeci�a. Jà nBO estaria
alli para. o ouvir ao piano, para
applaodir as suas composições e

para as criticar quando fosse pre
ciso Já não sabia o que fazia.
Selltou-se ao piano, tocou algans
accordes, rechoo-o, sento o-se di·
ante do cavaliete de sua filha, le
vantou-58, abriu a janella, per
deu-se no horisonte longiquo, an _

dou, tossiu, gritou e acabou por
Improvisar um monologo, no qual
procurou persuadir um ente ima·
ginal'ia de que havia uma liga
deão iatima sutre o Jui:.o Final
eJoão deCousin,llmadastélas qua

coalumava ãdLDlrar no LOQvre, e
0& l'roiattoOI de Berh91.

, ..

I
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Padeiro I.

J ú l11a1 do ÓOmmeroio

cRio de .Janeiro:.

Sabido do RiO Grande a 4 do
corrente, cbegou este paquete
bontem á tarde ao porto desta
capital, tendo Jpanhado o tem,

poral da noite de to e encontra-

,do depois grande cerração.

Despedida
Não posso nem tenho tempo DECL.A.RAQOES 1\I.[issa,- ALEXANDRE DA R. FILGUEIRAS

de duigir a cada um dos amigos t A farnilia Carreirã ICOO· tque deixo n'este Estado minhas Feria Irma-o & c.
D. Gerooça Augusta Fil.

viria a todos os seus P'::1- guerras AI d d Rdespedidas pessoaes, mas o faço
"

exan re a o-

pela imprensa agradeceude à
rentes e amigos para assis- cha Fllgoeiras Jumor, Jose da

geuuleza e cavalherismo com
EM LIQUlDAÇÃO tirem á missa que maadam Rocha Filgueiras, D. Joanna

qoe fDI tratado por todos em- �ogão aos devedores da firma rezar, sabbado , 10 do C01'- Leopoldma Gaignette e seus fi-

quanto aquI residi.
a virem saldar suas contas o rente ás 1 horas da ma-

lhos, dolorosamente feridos pelo
Das agencias Sigo para a comarca de Por. mais breve possivel, enteuden- nhã, 'na capella de S. Se. �l�:�amenlo de seu prez.ado ma·

Arl. 93. Nos pontos, onde
ti' Calvo em AlagOa� onde '00 do se com o abaixo a-signado, b ti �. Prai d Fó

' pai, cunhado e tIO Ale-
-

• 1.(\ na di spensavel '" '1' d d fi' as rao a rala e ra �andre da R h F·I010 se !ou' r 10 :; "

exelcer as funcções de juiz de IqUI anle a mesma rma, a
.. , . ..-. oe a I'

eXlstencla da.s collectonas, mlls dlleilo e lá offereço aos catha- Roa da Republica n ••• Sobra- pl'lmell'o annlversanu do guelras. cordlalmento agr:l'
cojos babltantes reclamarem a

rillenses os poocos prestimos do.-O liquidante, �"ABIO ANTO- fallacllllente, do seu sempre d:cem a tod�s as pessoas quO'

�re�ão de o�a estação fiscal, que Lenho. MIO DB F.lRIA. chefe JaaqUlm Pedro Cal" Ih acompanhar�m durante os

IDSll�Ulr:se-ba� agencias, qDe Um abraço de despedida a reirão, agradeceodu desde soffflmeotos d aqoelle finado
ficarao I,mmedl�tame�te subor- cada Dm dos meus amigos. AO COMMERCIO 'h b'

e as q.ue o conduziram ao

dlDadas a esta�ao mais prOXlma. ,.

J esse o sequlO. ultimo jaZigo; e as mesmas

Ar&. 9t.. As agenci2s serão Desterro, 6 de Oututro de ,�s abaiXO asslgna�os parti' Q'''*i . conVidam a a<;siSllr a missa que,
exercidas, sob a responsablll 189t, Clpao ao commercl() d esta e de MARIA DAS DORES LOPES REBEllO pelo elerno repouzo de sua ai
dade do cbefe da dHa estação, Josí FERRÃO DS GUSM.ÃO Luu. OUlras praças, que venderão sua

t
Jos' J 'L 'J _

' ma. fazem celebrar qOlOta feira,
por pessoa de sua confiança. casa de n�go�1O de seccos e mo-

J
e oaqulm ope:;, ose 8 do corrente, ás 8 hMas da

(Continua) De.pedida. lhados, sita a Praça 15 de No· oaqUlm Lopes J.unlor � manhã, na capella do Menino
____ PartlDdo hOJ'e para JOIDvllle vembro, esquina da Rua José seus ,filhos e FranCISCO Jose J Deus.

.

f Velo 'i A s S p' Rebello do IDtlmo d'alma agra '

A nomeação obtida pelo sr. onde voo reSidir e por alta de ga n. \ ,ao rs. erelra' :;["'-';�i'!!ffl!lil.t!iJiI-lB:tllii31- •
Leonardo Jorge de Campos Ju- te

.

- d' d d d' de Oliveira &: Carvalho ficando decem a todas as pessoa.s que se

ni?r, par��" tabellião do pu- m�I'��;s��I�e��e e�e ome�St��ri� todo o activo P. passiv; ao cargo dign�r:'m a�ompanbar ao uhi- CIGARROS LOTERICOS
b�lCO JU�IClal � notas destoa ca- gos,io hçQ por es(e meIO, pon-

dos mesmos abaiXO a�signados. mo jaZigo I):; restos. mortaes_de
p.llal, fOI effecl�v�, e não lllte- do á disposição de todos os Desterro, 19 de Setembro de sua prezada n.ela, filha, Irma e Vende so no Bilhar.
flDI, como nohClamos.

Illeus fracús serviços u'aquella 1891 - FARIA, IRMÃO &: C.· esposa, Marla das D�res
cidade. Lopes Rebello, e de novo C Invid.1-80 ao f li d

OB8ERVACORS IBfEOROLOGIGAS conVidam a seos parentes e,
e zar o

Des'erro, 7 de Outubro de ANNUNCIOS
amigos para assistirem a missa ensRulclor rio. rotulo n •••.•

Feitas no escriptorio techni- 1891.

NEGOCIO
c:le �ellmo (ha. qUt' será celebra. 0666 para vir "oceber I)

co do decimo districto telegru-
phico: Dr. C.lNDlDO VIRIRA CHAVBS. da na Ig'eja malrlZ, no dia 9 dI) pl'emio que lhe cuube p�{'

OlA 6 DE OUTUBRO cor,eote ás 8 hora�; e po' esse sorte, o qlle "eh" se ex-

Unimo 2�,O. Minimo 20.6, Delipedida
Vende.se a casa de

acto ?,e religião se c<lnfessam, pORtil no Ille�lll(l bilhar á
Retirando-me desta capital, estabelecida à rua Tlrade��:�c�� d�s.de la, summameole gratos. Praça 15 de Novembro.

despeço me pelo presente de ,(@ãE?"PM* lUlR1 �"ft<
.

, 24, em urna boa loc3hdade. O •

meus amigos e pessoas de meu
t d d' t PreCISa seC h c, t

mo IVO a ven a e er o seu -

on e Imen o. .

d
." I6 proprlelarlo e retlrar·se para o .

t8�:�terro, de Outobro de Rio de Janeiro. de �m ho�e� para o serviço da Precisa-sr. c'mtraClar um pa.
Ver e tratar na mesma casa,

fabr C3. de,cll, bom canoeiro. ra fÓr? 1a clpltal.
FRAMCHCO LIB8RAro BITTBM· ' CI)Dlrac.LJ·�e por mez I f T

.

com o proprteta�1O
. n ')fma-se Ul rua rapo

MilU40 da Costa Gama CURISTOVÃO N. PIRE� ! DO n. lO,

das auribuições que lhes com

I DE VIAGEM I
petem, teern a mesma antortda Está [IeSLl Cidade o sr. M;I,I
de, obrigação e resu-nsabilidade Doei Fr IUC;�CO More:ra, collector

!

do thesours e seus empregados. na vllla Brusque.
TITULO II -

Das collectorias De Blumenan, para onde

Arl. 86. Haverá no Estado fOra com sua íamilia por moti

as colleetonas constantes doqua vo de moléstia, regressou o sr.

dro-B-e as que de futuro o
Adelino José da Costa, negocr

governo entender couremente ante nesta praça.
estabelecer nos logares onde se

file rem neeessarias, a bem dos
interesses da fazenda e da com

modidade dosseas habitantes.
Art. 87. Compete-lhes o lan

çamento e cobrança dos impos
tos duectos e m'IIS contribui
ções a que esuver sujeita a Ciro

cumscnpção rer r.tonal já fixada
00 que rOr fixada, bem como o

pagamento de despesas que fo
rem ordenauas eu nutonsvdas

pelo tnesouro, E' lhes applica
velo disposto DOS n 3.· e 4,·
do urr. 80.
Art. 88. O serviço será de

sempenhsdo Iwr um rollecior e

um escrivão.

§ t.· O collector e o prepos
lo da fazenda, a qU'3m se in
cumbe a fiscahsação, collecia e

entrega das rendas ao ihesouro,
dentro dos prasos fixados.

§ 2.· O esenvão encarrega-se
da eseripturação.

Ar l. 89. Um e outro perce
berão uma porcentagem dedu
zida da renda arrecadada, com

exclusão das verbas a que allu-
de o i t.· do art. 8t, do capi- Proclamo
tulo antecedente. No cartório respectivo está
Art. 90. A tabella das por. apregoado o casamento de Fe

cemagens (quadro-B-) serà lippe Fortunato de Oliveira
revista bienaalmente, como fica com Leocadia �laril da SiIVl,
estabelecido para as mesas de �!!����������

rendas, SECQÃO LIVRE
Art. 91. Ao colleercr e cs

cnrão são appl.caveis as d.spo
sições dos arts. 83, 84 e 85 do
referido capi iulo.
Art. 92. Haverá nas colle

ctonas um ou dous guardas, con
forme fOr a necessidade da fisca
Iisação externa.

LOTERIAI

Chegou honrem, de Porto

Aleg1e, II DO..,SO couterraueo sr ,

Paul.no de Souza Lobo, empre
gado publico n'aquella capital.

DO

Lista geral da 41\ série da la. loteria em beneficio dos estabelecimentos pios e casas

de caridade do mesmo Estar'o, extrahids em 6 de Outubro de 1891, CUj6
extracção foi fiscaliaada pelas autoridades competentes

Seguiu bintem para o Rio o

uosso joven conrerrnneo Fran
CISC', Lrberaio B.neneouu.

Chegou de Iiajahy, devendo

regres-ar hoje ou arnauhã para
aqoella Cidade, (I SI. Lud"VlltO

� �N�U�M�ER�O�S�����P�R�E�MI�(j�S�I�N�IJ�M�ER�I�)S�����P�R�E�M�IO�s�I�N�'U�M�E�RO�S�����P�R�EM�I�O�S�
Gomes, e-cripturauo da com- � I I
mrsão de terras d'nl. � 221....... 10$,1788. 30S 5667 .. App.

e:> 222....... 10$ : 2060. " 30$ 5667. . . . .

;; 222.,. Appr. 70$: 2478. . . . 30$ 5668 .

cc;s 223..... .. 1 :000$12823. • . . . . . 30$ 5669. . . . . .

:: 224. App. . . . 70$,2839. . .. .. 30$ 5670 .. , ..

THESOURARIA DE FAZENDA � 224....... 10$ 3689. . . . 500$ 5860.....

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 'CU 225....... 10$ 3996. . . 30$ 5931 . . . .. ..

.....

Dia 6 de Outubro � 226....... 10$ 4106. . . . . . . 30$ 6138 . . '
.

� 227...... lOS 5552. . 30$ 1125 .

� 228 ..... ". . 10$ 5661. . . . . . . 10$ 7875 . . .

S 229....... 10$ 5662. . . . . 10$ 8281. .

e:>

S 230.. 10$ 5663. ..... 10$ 8743. . ..

-: 705.. 30$ 5664. : . . .. .

10$18947.:� 878.. . . .. 40$ 5665. . . , . . . 10$ 9361 .

� 1195, . 30$ 5665 . App. • • 100$...
'= 1468. . . . .. 40$ 5666. , . 10:000$ .
co:>
c-=o

TODOS OS PREMIOS SlO PAGOS INTEGRALIIENTE

J ulio Auguslo Silveira de
Souza (2· despacho). - Haja
vista o sr, dr, procurador-flscal.

Pedro Celestino Felicio de
Araujo ('20 despacho). - Haja
vista o sr. dr.procurador-fiscal.

D. Carlota Augusta de Souza
Miranda.- Informe a conta
doria.

A mesma.i--Idem.

.....
CD

100$ �
10$ �
10$ :._
10$ ;
lOS ã
30$ �
40$ .._

40$ a
30S =

:::;r

200$ S:
100$ t::'

100$
"""

40$ �
�40$ c'
-.

.�

. ._
S"

� -

Todos os numeros terminados em 66 e 23 têm 10$, e todos os termi.
nados em 6 e a tem õ$, exceptuando se, porém. os ns. 5666 e 223 em
que sa.hiram as sortes grande e immediata.

DISTRIBUE 2042 PREMIOS
.

O contractador, ANTONIO CAETANO DE AZEVEDO
A quinta série desta loteria será extrahida impreterivelmente a

13 de Outubro.

CAPITULO III

COURT.
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4 Jornal do oommercío

\,

encontrar-se um sortimento tão escolhido ele ohspéoa
para homens corno o que recebeu pelo u1timo vapor a

CASA DO COELHO
ChaJpéos!
O QUE HA DE CHie I

Chapé()s!
CHAPEOS DA ULTIMA MODA I

Quorn quizer possuir uiu elegante e bom chapéo ,

POI' preço mod ic», deve eompl''.\�' fH�

CASA DG, COELHO
NA PONTA!

AO PUBLICO!
SAPATAR[A POPULAR

Os abaixo assignados participam ao respeuavel publico e a

seus íreguezes que acaba de receber um var iadrssiruo SI); urnenro
de cabedaes de primeir a qualidade; e dispondo de um pessoalbas
biluado, encarregam-se de qualquer ohr a para senhoras, cnança
e homens. Por isso esperam que venham fazer uma visita li esse

esta belecirnen to.

RUA DA REPUBLICA N. 4

ANTONIO PERRONI & O.

R��I�UI(}� mIE l]mlAM
SEM DIETA SEM MODIFICACOES ú� COSTUME
Específicos preparados pelo pharmaceutico I

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA'
RIO DE J.A..N"EIBO

auctorisadoa por decreto imperial e departamento de
Hygiene de Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
'-i"classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlimffl
�
I

�
.,..

.

Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestlas
da pelle, darthros, eczema, boubas, empígena, lepra, escrophulas «rheumatíss
mos» agudos ou chronicos e todas as affecçõea de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irreguiares,
sem produzir a menor colica.

.

Elixir carminativo de imbertbina-c-Restabelece os dyspepticos, faciltat
as digestões, promove as defecações diffi.c�il!l ou irrgulsrea, combate a enxa

queca, flatulencia, prisões de ventre e colícaa nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quínado=Debella as chlcro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro
picos e beri-bericos, infiltrações do reste e pés, combate etIlcazmente a cscro

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos reaul

tacos na cura das molestias das vias respiratoríaa, catarrho pulmonar, bron
chites agudas ou chronicas, hemoptysos, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-EtIlcazes nas

inflammações do flgado e baço, hepatIte, «spl.enites agudas ou chrOnlCaS», de
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

.

Vinho de crcáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lim
phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de gl·ande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos esteR preparados e outros do mesmo autor acompanhão bulIas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições difficeis.

PHARMACíA NICOLICH & Ca
DESTERRO

---------------------_.- -

PIUIAS GRANDIS
FREDERICO DEUNEH & IRtlAO

Têm om cl1mpleto s 'rtlrneol!) e vendem peill preçi) aba X\I

especificado.
Arrel'J envernisauo, complt�l!}, H5$OOO e 90$000
Serlgote,; aCí·lchordos, complelns, 38$000 e 45$000
Sei 'g;;tes l!�o" 38$000 e 40$000
SeI la' e"m �;ens pertenr.e", 28$000 e 3R$000
S"lIas C()m encnsLU8, 45$000, 62$000 e 84$000
B,djft� cobenus com couro, ll1allS p'lf:l VlagrCl', e ,xondhn"

baixelrus, [reIM, e�lr IbM, pas,ad"rns IJ d,vHr';(lS calçad I' g"b,nl-
TUS, eW,als, etigus per\eDCenLe� a este IIl'g. C li.

II
CERVEJA SUPERIOR 1

I R(·gU!HU'�O .�'nln .' I'lHlll-·11 ea Il"ú I

Ga"afa, �rlll (I C;)�CII. 1$0001
Dua , ct.m (1 C;;�C() .• 1$100

• Duz.a , . . . . .. 11$500
Caixa de 4 duzias.. 44$000

PAGAMENTO A VISTA
E' haratissuna, com o cambio

actual.

cn
•

•

;.....
�
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uno Gama
PRAÇAI15 DE N'OVElVlBRO
Recebeu um esplendido sortimento de caçarolas de

feno galvanisado, frigideiras, bules, fructeiras, panel
las, conchas para sopa, grelhas, tachos, espumadeiras,
le iteiras, chicarus, etc. etc., quo vende por preço sem

competencia.
Continúa fi vender bo.n chá hyson , massu de to

ma t8R,C()nRef'VIH�, vin hos especiaee e toda �;nlte de petis
COA de Iamb-r n. bo iço .

A unicn condição imposta é a-seguinte:
A" clinh.e.ir-o

N B. -Clllllpl':: se patHcães pi rtuguezes do 960
2$000.

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz,
Inflammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercurio, Irritaçãooausada pelo fumo, e partíeularmente
aos Sfírs.PREGADORES, PROFES
SORES, e CANTORES para lhes
faoilitar a amlllalo da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Ph" em PARIS.

50 ANNOS
••

BUCCIE8.0
Uuico approvado pela AcademIa .. e Ililedicma ue Paru.

.

Cura Anemia, Pobre?::!. do Sangue, Perclaa, Dôrell de ZlItomaaro._l&<lCigi.rossl1o da." UNION DILS FABRICANTS" -14., Rue Baau.x.Arta, Pad&.
_·_----_·_---�------_ .._---_P-------.,.,--�_.,_._���_ .. _---�_� _

100:00 sODa
LorrERIAS

DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA
EXTRACCOES SEMp.NAES AS TERCA8-FEIRAS• •

A 3 a série da la loteria será extrahida

TERÇA-FEIRA, 13 DE OUTUBRO
ao meio-dia.

CAL
Cbristovào Nunes Pires parti

cipa ao publico, que, não obs.
Lnte, haver ultimamente reali
sado vendas de cal para a cidade
de Santos, continúa a tar sorti
m.'lllo op,ste anigo na sua fabri
ca til-' cal d� Arataca e qUe> vrmde
a rasào de 30$000 o moin.
Tri\la-se eo:n o o Sr Cyri.lo

Lopns dt\ !Iaro, rua Jo,é Veiga
(Injil de f,'rl'3 gtlDS) OQ com o a b:1 i·
xo :l<signarlo na �nl I'r':;idenciil
da Ponta AI gro, rUit dd Saot'
Ann,. [J. 'l.

Chrisíovão N. PiTes

As extracções desta loteria, uma vez annun
ciadas, são intransferiveis; no caso contrario
pagar-se-ha <> dobro
ReCOmUH-HlcLH.;e tOd,l attenção para o m agnifico

pl in« (j'e�li; lcrer ie , impresso 110 vor s.. do respeciv
bilhete, P II' onde S8 verifica ::8 v.mtageis que a mesa
ma cfferece.

!LsU" lot or iu distribuo pl'(�lllIOS nu valor �
240:000$000. Aléu: da sorte gl'ilrJi}e, quo é de

100:000$, tem muitos mais [lromli's de gr Indo v.m ta ..

gelll, (;()IU(I sej .tu ele 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:000$,
400$, 300$, 100$, 50$, etc. ele. Premeie }\.:' neZOUUR o

llH appruxiuiacões dos do is prémios mai�)reli) as duas
letras finae-i e as terrninaçôes di) 1.0 e 2.0 p!'emioR. Com
a diminuta qu .nti» de 4$ pó lo-se obter 10:000$ inte
graes; CI'tIl 3$200, 8:000$; com 2$4:00, 6:000$; com
1$600,4:000$; com 800 rs., 2:000$, porlenrio o porta
dor de cada bilhete, caso não seja �(}utelllplaºl)' com
premio grande, obter um lucro de 25 %, dcvidll fi mu
uei ru PIJ!' quo (J'itá fiJl'illado est e magllifi,�o pluno.

Ai' extracções são feitaH publicamente, sob :a. fls
ca lisação d .« »nctoridades c.unpeteutcs. A� remessas

para fÓl'a são feitas com toda a puntualidade. 0"" pedi
rlOR são ÍRenLOR de de",pe�as d'l cOITeio) �'O fôr'ü!(l Hupe
I'iol'es li 50$.

.

O pag;uiiiunt!J dOR Pl'emím, é fedll 8(1) to(lOIil \)S

EAtaclos pelos respectivos agentes, e no Rio de Janeiro
peli} agencia das thesoul'ê1l'ias <'hs loterias dI') Estado
de Santa Cathanoi\ e extl'aoroio{\('i" do E:;t,l\ltl do Rio
GI'ande do Sul.

4 RUA DA REPUBLICA ·4
Caixa do Correio, 20. -o thesoureiro,JA. O.:;

de Azevedo ..... Telegrammas - Antovedo.

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VINHO AROUDdeQUI A"
B DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

«l.allE e 91J1IW.I São os dois unicos elementos que entram na composlcãod'este podcl'o!lo reparador das forcas :v1taes, d'este for&iUcante por excellên.em . .Excessivamente agradavel nó palladar, é o mimigo figada da Anemia e das
IJebtltdaàes nas G'onvalescencas das Dn{ermtdaàes, das IJiarrlleas e Atrecções doBstomago e dos intestInos.

•

Quardo S::1 emprega para recobrar o apetlt6, promover a digestão, reparar as
'forcas, cúriquecer o sangue, robusteçer o organismo e prevenir a anemia e as
eplaemias originadaS pelos calores, �ª,o ha bebida superIor ao vinho de Quina .•roud.

fenfla pOf' pro, .". naph�.m· de J.mBt, fOi, r.Richelieu, successor de AROUD
.

Bllcl .• iDA US 'RJBIlI,.ua l'IUalUCUi DO BSTII4IUIKIRO.

li» ',fIR •__ AROUD

BR��B�.GI{)
Cl)rnpr� ,r. b' '[Iigão O \ fabri

ca dfl c,d d t An\i,rJ!.
Christovão Nunes Pires
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